
A EQUIPE DE ENFERMAGEM NO CUIDADO DE PACIENTE IDOSO

REINTERNADO POR COVID-19 – RELATO DE EXPERIÊNCIA

INTRODUÇÃO

OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODO

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

Com o inicio da pandemia pelo novo coronavírus

(SARS-CoV-2), agente da doença denominada

covid-19, muitas publicações foram produzidas

com o intuito de esclarecer e orientar a

população do mundo, especialmente quem

trabalha na área da saúde, quais seriam os

meios de contágio da doença e as formas de

prevenção.

Relatar a experiência da equipe de

enfermagem no atendimento de paciente

idoso que teve reinternação pela covid-19 em

uma Unidade de Terapia Intensiva em um

hospital privado.

 Relato baseado na vivência da equipe de

enfermagem de uma Unidade de Terapia

Intensiva de um hospital privado da cidade

de São Paulo ;

 O cuidado do paciente idoso reinternado

com diagnóstico de covid-19 aconteceu ente

16 de junho a 7 de julho de 2022

 Para o desenvolvimento do relato de

experiência foi revisado o prontuário do

paciente.

 Foram obtidos informações como sinais e

sintomas, identificação dos diagnósticos de

enfermagem utilizando a classificação

NANDA-I (2018-2020);

 Ademais identificados os cuidados,

intervenções e elaborada a prescrição de

enfermagem.

- Entre os sintomas identificados no paciente

foram: constipação há quatro dias, febre alta e

queda do estado geral evoluindo para anemia,

leucocitose racional, síndrome do desconforto

respiratório agudo grave, insuficiência

respiratória hipoxemica por covid-19 com início

de sintomas;

- O 22 de junho a paciente evoluiu para uma

pancitopenia multilateral.

- Entre os diagnósticos de enfermagem

identificados na paciente foram:

 Troca gasosa prejudica,

 Risco para choque,

 Déficit para o alto cuidado,

 Risco de lesão por pressão

 Risco de infecção.

- Entre os cuidados de enfermagem no paciente

incluíram:

 Intensificação da mudança de decúbito

 Higiene oral para evitar pneumonia

associada à ventilação mecânica,

 Cuidados de enfermagem com o paciente

em posição prona.

- A paciente está hospitalizada a mais de 22

dias e ainda continua na Unidade de Terapia

Intensiva em estado grave.

- A equipe de enfermagem que cuidou do

paciente aplicou protocolos de atendimentos

implantados no hospital desde o início da

pandemia.
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CONCLUSÃO

Na experiência do atendimento de pacientes com

covid-19, desde a perspectiva da enfermagem,

não afeta só os pulmões, se não que também

atinge órgãos alvos como sistema nervoso

central, cardiovascular, digestivo e renal.

Nesse sentido, a enfermagem deve estar mais

capacitada para o cuidado desse tipo de

pacientes e de suas complicações.
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- O paciente tinha 65 anos do sexo feminino

sendo reinternada em 16 de junho de 2022.
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